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Em menos de duas sema-
nas, dois dos maiores parti-
dos políticos do País, o 
PMDB e o PT — que na úl-
tima eleição retiveram cer-
ca de 80% dos votos nas 
cem maiores cidades brasi-
leiras —, produziram docu-
mentos advertindo o gover-
no federal e a Nação sobre 
a iminência de eclosão de 
um processo de hiperinfla-
ção, de consequências "im-
previsíveis", 'antevendo 
ameaça sobre a realização 
de eleições presidenciais, 
marcadas para novembro 
de 1989. 

Os dois partidos propõem 
iniciativas emergenciais 
na economia, que viabili-
zem uma saída para a crise 
pela via democrática. Há 
pequenas discrepâncias na 
forma, entre as propostis, 
mas, na essência, o PMDB 
e o PT sugerem um progra-
ma econômico semelhante, 
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de execução imedIata, que 
começa por um "choque" 
na dívida externa. 

Os débitos do País com os 
credores internacionais es-
tão no foco central da bru-
tal desorganização finan-
ceira do Estado, de acordo 
com os diagnósticos produ-
zidos por esses partidos. 

E pleno o consenso sobre 
a necessidade de um ime-
diato "choque" na dívida, 
como forma de pressão 
política internacional para 
o País conseguir uma efeti-
va redução no "estoque" 
de sua dívida e no volume 
anual de transferência de 
recursos ao exterior. 

"Os encargos da dívida 
externa tornaram-se insu-
portáveis", diz o documen-
to do PMDB, divulgado on-
tem, em São Paulo, que foi 
elaborado por assessores 
do presidente do partido, 
Ulysses Guimarães, e do 
governador paulista, Ores-
tes Quércia. 

"O acordo recentemente 
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assinado pélo governo com 
os bancos credores ape-
nas agravou a situação", 
acrescenta, "não há como 
esconder: esse acordo be-
neficia, sobretudo, os cre-
dores, protege o seu patri-
mônio e garante receitas 
elevadas ao sistema bancá-
rio internacional. As nos-
sas custas. As custas da de-
sorganização da nossa eco-
nomia e das finanças públi-
cas." 

A dívida externa, na vi-
são dos assessores do can-
didato do PT à sucessão do 
presidente José Sarney, o 
deputado Luis Ignácio Lula 
da Silva, tornou-se o princi-
pal "condicionante" da cri-
se brasileira. Os sucessivos 
e crescentes superávits co-
merciais para pagá-la 
tornaram-se o epicentro da 
inflação, impulsionando a 
dívida interna do setor pú-
blico. 

Ambos sugerem, com 
tons distintos, uma revisão 
imediata de todos os acor-
dos e contratos feitos entre 
o País, os bancos credores 
e organizações financeiras 
multilaterais, como o Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI). E que o Brasil tome 
a iniciativa de propor aos 
outros países da América 
Latina uma ação conjuga-
da, nessa direção. 

"O PMDB não tem por 
que coonestar tal acordo 
(com os bancos credo-
res)", diz o texto produzido 
por assessores de Ulysses e 
Quércia. "Deve, ao contrá-
rio, exigir sua revisão ime-
diata e integral. Há condi-
ções de o Brasil forçar a 
adoção de fórmulas que 
viabilizem a redução do to-
tal da dívida, através da 
coordenação de uma agên- 
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eia multilateral, conforme 
propostas amplamente dis-
cutidas nos fóruns interna-
cionais. Deve, neste senti- 
do, envidar todos os esfor-
ços para uma ação conju-
gada com os demais países 
da América Latina." 

O PT trilha idêntico ca-
minho, de forma mais enfá-
tica. Sugere imediato 

'ompimento com o FMI e 
suspensão do pagamento 
do serviço da dívida", e a 
convocação de uma comis-
são congressual para réexa-
minar todos os contratõs e 
acordos já assinados pelo 
governo federal, lançando 
dúvidas sobre a legitimida-
de, a legalidade e a honesti-
dade desses documentos. 

Como o PMDB, propõe 
que o Brasil tome a lideran-
ça na renegociação da dívi-
da externa em escala mun-
dial, através da realização 
de 
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